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� Receita Líquida: R$ 1.431 milhões (   11,4% acima do 3º trimestre/06)

� Lucro Líquido: R$ 318 milhões (   57,7% acima do 3º trimestre/06)

� O EBITDA: R$ 605 milhões (   18,8% acima do 3º trimestre/06)
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CrescimentoCrescimento

MargensMargens
� Margem EBITDA encerrou o 3º trimestre/07 em 42,3%

� Margem Líquida alcançou 22,2% no período

ResultadosResultados

� Em agosto de 2007 a Goiás Sul iniciou as obras das PCHs Nova Aurora e 
Goiandira, e a Energética Águas da Pedra iniciou as obras da UHE 
Dardanelos

RatingRating � A agência de risco Standard & Poors elevou o rating de crédito corporativo 
da Celpe de 'brA-' para 'brA+' em relatório emitido em 23/08/2007

Estrutura Estrutura 

de Capitalde Capital

� A dívida líquida continuou a sua trajetória de redução, encerrando o 3T07 
em R$ 2.451,4 milhões, apresentando redução de 11,1% em relação ao 
2T07 e de 27,9% em relação ao fechamento do 3T06
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Geração e
TransmissãoDistribuição Comercialização
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� COELBA: energia injetada cresceu  5,0%

� CELPE: energia injetada cresceu  3,4%

� COSERN: energia injetada cresceu  5,3%

Receita Líquida (R$ milhões) EBITDA  (R$ milhões) e 
Margem EBITDA (%)

Lucro Líquido (R$ milhões) e 
Margem Líquida (%)

629 702

443 459
158

182

3T06 3T07

COELBA CELPE COSERN

9,2%
1.343

1.230
406

493

36,8%33,0%

3T06 3T07

200

257

19,1%16,3%

3T06 3T07

76,9% Clientes Cativos
10,6% Clientes Livres

75,3% Clientes Cativos
7,8% Clientes Livres

74,7% Clientes Cativos
13,1% Clientes Livres
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Distribuição do Consumo por Classe (GWh) – 3T07

Residencial
35%

Comercial
20%

Industrial
20%

Rural
9%

Outros
16%

3,6924892Outros

5.586

486

1.125

1.098

1.953

3T07

5.255

446

1.065

1.052

1.800

3T06

6,3Total

8,9Rural

5,6Industrial

4,4Comercial

8,5Residencial

Var. %GWh

Residencial
43%

Comercial
27%

Industrial
17%

Rural
4%

Outros
9%

Receita Bruta por Classe – 3T07
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18,4354299Outros

3.880

170

653

1.050

1.653

3T07

1.901

84

326

482

710

3T06

104,1Total

102,4Rural

100,3Industrial

117,8Comercial

132,8Residencial

Var. %R$ mil
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Projeção de Contratação de Energia (2007 – 2017) - GW h
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Regulação
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2,45%

5,40%

5,40%

Impacto na conta do 
consumidor

29/4/2007

22/4/2007

22/4/2007

Data

A cada 4 anos, a partir de 2005CELPE

A cada 5 anos, a partir de 2003COSERN

A cada 5 anos, a partir de 2003COELBA

Revisão PeriódicaDistribuidora

COELBA

32%

28%

40%

CELPE

36%

34%

30%

COSERN

32%

32%

36%

Composição Conta Energia

� Mais de 60% da arrecadação são destinados ao pagamento da compra e transmissão de 
energia, seus encargos e impostos
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8,7% 8,8%

3,0% 2,5%

13,8%

3T06 3T07 Referência
ANEEL
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9,3% 9,2%

8,6% 7,5%

18,2%

3T06 3T07 Referência
ANEEL

� ������ ����������

Perdas
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� Ações diferenciadas no combate às perdas de energia

COELBA

10,2% 9,2%

3,9%

15,7%

4,8%

3T06 3T07 Referência
ANEEL

Técnicas Comerciais

14,1% 14,0%

CELPE

17,8%
16,8%

COSERN
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Arrecadação
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99,2%

97,5%

99,3% 99,3%

102,1%

101,1%

COELBA CELPE COSERN

3T06

3T07

16,0

19,0

16,4

13,0

11,0
12,0

8,4 9,1 8,9

15,5

NACIONAL REGIÃO NE COELBA CELPE COSERN

DEC FEC
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55
64

3T06 3T07
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ITAPEBI
Receita Líquida (R$ milhões)

15,7%

124 121

3T06 3T07

TERMOPE
Receita Líquida (R$ milhões)

-2,3%

10 10

3T06 3T07

AFLUENTE
Receita Líquida (R$ milhões)

� O resultado da Itapebi no 3T07 foi influenciado positivamente pelo:

- reajuste no preço da energia elétrica fornecida

- venda de energia no âmbito do CCEE

- ao fornecimento de energia elétrica à NC Energia

-0,9%
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55 64

124 121
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3T06 3T07
Itapebi Termope Afluente
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� Contribuição do segmento de geração para o EBITDA do Grupo Neoenergia no 3º trimestre/2007 foi 
de 18,1%

195

Receita Líquida (R$ milhões) EBITDA  (R$ milhões) e 
Margem EBITDA (%)

Lucro Líquido (R$ milhões) e 
Margem Líquida (%)

3,2%

189
100 110

����������

3T06 3T07

37
49

25,1%19,6%

3T06 3T07
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Investimentos em Geração

� PCHs Nova Aurora e Goiandira :

- Agosto/2007: início da construção

- 2009: início das operações

- Financiamento: Project Finance e BNDES

� PCH Dardanelos: 

- Agosto/2007: início da construção

- 2010: início da operação
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12
120

7113212756117

Capacidade
2006

Termoaçu
2008

Corumbá III
2009

Goiandira
2009

Nova Aurora
2009

Pirapetinga
2009

Pedra do
Garrafão

2009

Baguari I
2010

Dardanelos
2010

Total
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42

69

3T06 3T07
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� A Neoenergia detém 100% de participação da NC Energia que opera em âmbito nacional

� O seu portfólio de clientes é composto pelos consumidores livres, distribuidores, autoprodutores
e geradores de energia

Receita Líquida (R$ milhões) EBITDA  (R$ milhões) e 
Margem EBITDA (%)

Lucro Líquido (R$ milhões) e 
Margem Líquida (%)

64,3%

5

4
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3T06 3T07

3 3
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3T06 3T07
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2.018 2.158

6.024
6.650

3T06 3T07 9M06 9M07

10,4%

6,9%

Residencial
43%

Comercial
27%

Industrial
17%

Rural
4%

Outros
9%

%�������

Composição da Receita Bruta (3T07)Receita Bruta (R$ milhões)

� Reajustes tarifários praticados pela COELBA (5,40%), CELPE (2,45%) e COSERN (5,40%) a partir de 

abril de 2007

� Aumento médio de 6,3% do consumo de energia em MWh

� Crescimento de 11,7% da receita de disponibilização do sistema de distribuição
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Despesas Não 
Gerenciáveis 

(*) 69% 

Despesas 
Gerenciáveis 

31%

&��'�����(�)�����������*����������

251 252
737 799525 574

1.504
1.637

3T06 3T07 9M06 9M07

Gerenciáveis Não-Gerenciáveis

8,7%

6,5%

Custos e Despesas GerenciáveisCustos e Despesas Operacionais

0,5250.718252.009Total

19,828.08633.650Outros

(30,2)33.11023.118Provisões

0,2104.316104.495Serviços de Terceiros

(4,1)8.9258.559Material

7,776.28182.187Pessoal

Var.%3T063T07R$ mil

776 826

2.241
2.436

� Custos Gerenciáveis evoluíram 0,5% e

� Custos Não-Gerenciáveis evoluíram 9,3%  

���������
��)����
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Formação do EBITDA no 3T07 (R$ milhões)EBITDA (R$ milhões) e Margem EBITDA (%)

605

509

+!,

+-.,

!-/

3T07

Despesas
Gerenciáveis

Despesas não
Gerenciáveis*

Receita Líquida

3T06

� O segmento de Distribuição contribui com 81% do EBITDA consolidado do Grupo Neoenergia

� A área de Geração contribuiu com 18% do EBITDA consolidado do 3T07

* Exclui depreciação e Amortização

�01�
*

509 605

1.911

1.588
39,6%

42,3%
41,5%

44,0%

3T06 3T07 9M06 9M07
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201

318

+!�,

./

$.

+$,

+/,

3T07

IR & CS

Res. N.Oper.

Res. Financ.*

Depr. & Amort.

EBITDA

3T06

Lucro Líquido (R$ milhões) e Margem Líquida (%) Form ação do Lucro Líquido do 3T07 (R$ milhões)

* Exclui JSCP

2�����23���(�

� Margens operacionais em expansão

� Melhor desempenho financeiro

201
318

975

679
15,7%

22,2%

17,7%

22,4%

3T06 3T07 9M06 9M07
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781%

9%:
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<2*%

�=29

�
1

Evolução da Dívida (R$ milhões) Endividamento Consolidado por Indexador
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� Dívida atrelada ao dólar 100% protegida por hedge

682

3.601

100
294

1.438

2.451

Dívida Bruta Set/07 aixa Aplicações Tit. Val. Mobiliários Dívida Líquida Set/07

Curto Prazo Longo Prazo
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� Em 23 de agosto de 2007 a Standard & Poors elevou de A- para A+ o rating de crédito corporativo 
atribuído na Escala Nacional Brasil à CELPE

EstávelEstávelperspectiva

A+AA-TERMOPERNAMBUCO (Debêntures)

EstávelEstávelperspectiva

AA-A+A-BBB+ITAPEBI (2ª Emissão Debêntura)

EstávelEstávelPositivaEstávelNegativaperspectiva

AA-A+AA-BBB+COSERN

PositivaPositivaEstávelEstávelperspectiva

A+BBB+BBB+BBB+CELPE

EstávelEstávelPositivaEstávelNegativaperspectiva

AA-A+AA-BBB+COELBA

EstávelEstávelPositivaEstávelperspectiva

AA-A+AA-NEOENERGIA

20072006200520042003RATING CORPORATIVO



20

!?��4
54


-5.

�5


.-5

/!� ///

!?!�

!?
$/

.4

!?�5�!?!$-


��5 
��. 
�!� 
�!! 
�!
 *)@��
�!


A��	�� ���	��

35,7%

1,57

30/09/06

25,8%Índice de Endividamento Líquido

0,97Dívida Liquida**/EBITDA (*)

30/09/07

��(���(������

Fluxo de Amortização e Juros da Dívida (R$ milhões)

* EBITDA 12 meses
** Dívida Líquida de Disponibilidades, Aplicações Financeiras e Títulos e Valores Mobiliários
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+6,8%

11.03230.513Administração

167.196309.613211.818330.740Total

-434-404Comercialização

-164-1.312Geração

167.196297.983211.818298.511Distribuição

Subvenções
Recebidas

Investimento
Total

Subvenções
Recebidas

Investimento
Total

3T063T07INVESTIMENTOS 
DAS 

DISTRIBUIDORAS

� Os investimentos do Grupo totalizaram R$ 424,5 milhões neste trimestre, dos quais, R$ 

93,8 milhões em geração (22%) e R$ 330,7 milhões em distribuição (78%)
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Web Conference 3º Trimestre/07

Erik Breyer

Diretor Financeiro e de Relações com Investidores

Tel.: (55 21) 3235-9800

Fax: (55 21) 3235-9883

E-mail: ri@neoenergia.com

www.neoenergia.com

Esta apresentação foi preparada pela Neoenergia S.A. ("NEOENERGIA"), visando indicar a situação geral e o 
andamento dos negócios da NEOENERGIA. Esta apresentação não está completa e deverá ser vista somente 
em conjunto com as Demonstrações Financeiras, anuais e trimestrais da NEOENERGIA.

A informação contida nesta apresentação reflete as atuais condições e nosso ponto de vista até esta data, 
estando sujeitas a alterações. Esta apresentação contém declarações que apresentam expectativas e 
projeções da NEOENERGIA sobre eventos ou resultados futuros relativos a crescimento de mercado e 
investimentos. Estas expectativas envolvem vários riscos e incertezas, podendo, desta forma, haver resultados
ou conseqüências diferentes daquelas aqui discutidas e antecipadas. A Neoenergia não divulga e não divulgou 
nesta apresentação projeções de resultados econômicos e financeiros.
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